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1. INTRODUÇÃO
o dolositua-se,na modernaestruturafinalistado delito,como
constitutivoessencialda partesubjetivado tipo de injusto.(1)
Estasistematizaçãoresultade se entendera açãointegrantedo
tipo em seu momentodinâmicoobjetivo-subjetivo.A vontadedeter-
mina-se,é verdade,de modoprimário,pelascircunstânciasobjetivas
(realidadesocia!),mas,por outro lado, a respostahumana(conduta)
a uma situaçãonão se determinatão-somentepelo lado objetivo
momentâneo,senãotambémpelo seuprocessoontogenéticode aqui-
sição (passado)e ainda pela função seletivada atividaderefletora
da consciência(futuro)no sentidode conservar,alterarou transfor-
mar a condiçãoobjetiva.(2)A estacondutahumana,dialeticamente
determinada,de relevânciasocial,regidapelavontadedirigidaa um
determinadoresultado,é quechamamosde ação.(3)O tipo de injusto
constitui-se,fundamentalmente,destaação e, se houver,do result'a-
do produzido.O dolo seria,em um dizer maissimples,a vontade
diretorada açãotípicaou, maisem detalhes,a consciênciae vontade
em relaçãoaos elementosobjetivospertencentesao tipo. (4)A im-
portânciadestaconfiguraçãodecorreda exigênciade se correspon-
deremas partesobjetivae subjetivado tipo. É possível,entretanto,
que, às vezes,em virtudede defeitode congruênciadecorrentedo
próprio tipo (tipos originàriamenteincongruentes)ou da forma de
manifestaçãoconcretado delito,não se verifiqueestacorrespondên-
------...
(1) Veja-se a respeito, particularmenteMaurach, Tratado de Derecho Penal, 1962 (tradução
espanholade C. Roda), páginas 301 ss. vol. 1.
(2) Cf. Foldvári József, Die determinischeBegründungder strafrechtlichenVerantwortlichkeit,
1968, p. 6 ss.
(3) Veja-se a respeito de um conceitosocial de ação,Jescheck, lehrbuch des Strafrechts,
A. T. 1969, p. 152 ss.
(4) Cf. Jescheck, lehrbuch, p. 197.
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cia. No primeiro caso, conforme haja supremaciaou da parte subje-
tiva ou da parte objetiva, ocorrerão, respectivamente,os chamados
delitos de intençãoou tendência(com elementossubjetivos especiais)
e os qualificados pelo resultado. Quando os tipos se apresentam
originàriamentecongruentes, mas se a parte subjetiva ultrapassa a
objetiva ou se a parte objetiva ultrapassa a subjetiva, apresentar-
-se-ão,respectivamente,as situaçõesde tentativae êrro de tipo. (5)
2. ESPÉCIESDE DOLO
Partindo desta configuraçãosistemáticado delito, pode-se obter
uma melhor focalização do dolo e dos outrora chamadoselementos
subjetivos do injusto.
As classificaçõesanteriores quanto às espéciesde dolo, devem
reduzir-se,simplesmente,a duas categorias:dolo direto e dolo even-
tual. Não há mesmo razão científica alguma na apreciaçãode termi-
nologias de dolo de ímpeto (6),de dolo alternativo,dolo determina-
do, dolo indireto, dolo específico ou dolo genético, que podem so-
mente trazer confusão à matéria e que se enquadram ou entre os
elementossubjetivos do tipo ou nas duas espécies mencionadas.(1)
Para uma diferenciação destas duas espécies,é necessárioum
retrospectoao conteúdodo dolo. Podemoscompreendê-Iocomo cons-
tituído de duas partes: um elemento intelectivo e outro volitivo. O
primeiro se refere ao conhecimentode tôdas as circunstânciasobje-
tivas do tipo legal. Nesse momento figuram três situaçõesdistintas
em relação às drcunstânciasdo tipo, conforme o autor efetivamente






tomá-Iascomo meio para um outro objetivo; ou
havê-Iaspensado como circunstânciasacompanhantes
to a ser realizado. (8)
ao fa-
Estas três posições correspondem,assim, a graus de intensida-
de da consciênciae devem ser tomadas em consideraçãona deter-
minação da vontade delituosa.
------
(5) Sôbrecongruênciae incongruênciado tipo, veja-seMaurach,ob. citopgs. 273 ss.
(6) O dolo de ímpeto não constitui modalidadeespecial de dolo. Veja-se inclusiveobserva-
ção nessesentido de Costa e Silva, Comentáriosao Código Penal, reedição 1967, pgs.
89 sS.
(7) A respeitoda críticaà terminologiaantiga,principalmenteMaurach,ob.citopgs.313.
(8) Cf. Welzel, DasdeutscheStrafrecht,1967,pg. 62.
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o elementosvolitivo pressupõerprimeiramenteruma vontade
incondicionalpor partedo agente.(9) A dúvidaacêrcado querer
ilide a consideraçãovolitiva.Não hárevidentementerdolo no exem-
plo da pessoaquer interpeladapela autoridadepolicial,sacade uma
pistolarsem haverdecididose empregaráa armatão-soment'epara
ameaçarou paradispararsôbreseudesafeto.(1°)Aqui nãosefalará
de dolo alternativorquepressupõevontadecertano sentidodasduas
alternativas,estandopois o agentedispostora qualquerprêçora
matarou a ameaçar,já havendose decididopor ambos.Além, entre-
tantorda incondicionalidaderdeve o elementovolitivo dirigir-se fi
realizaçãodo tipo. (11)Vontadede realizaçãonão significavontade
de ambicionarou de possuiralgumacoisa,massim de realizaralgo
em concreto,que só podeser tomadopor baseem relaçãoao tipo.
Estavontadepressupõeque o autoratribuaa si mesmoumapossibi-
lidadede influênciaconcretasôbreo acontecimentoreal. (12)Assim,
não há dolo, mas apenasdesejoou esperança,no casocitadopor
Welzel,da pessoaque mandaseuadversárioa um bosque,em meio
a umatempestade,desejandoou na esperançaque sejaatingidopor
um raio (13).Mesmose tal ocorrerinexistirávontadede matar,pois
esta não pode ser compreendidapor uma simplesesperança.É o
que se dá, nas mesmasproporções,com o caso do sobrinho,que
interessadona morteda tia, a instigaa realizarumaviagemem uma
estradade ferro, onde poderáocorrerum desastrefatal para a sua
vida. Neste caso,fala-se,que não chegaráa haver até mesmoa
própriacausalidadersegundoa teoriada causalidadeadequada.(14)
Mesmo admitindo-se,contudo,o nexo causal,com base na equiva-
lênciados antecedentes,inexistiráo tipo penal,por ausênciade do-
lo. Tudo o que se localizaassimrfora da possibilidadede influência
concretado agentepodeserdesejadoou esperadormasnãosignifica
quererrealizar.(15)Estapossibilidadede influênciaconcreta,tomada
emsentidopositivo,é quedá ao aspectovolitivoumcaráterrealístico,
afastando-odas merasespeculaçõesabstratas.Entretantorsendo o
dolo um querer realizarcompreendenestasua tarefa as categorias
ditadaspelo seu elementointelectivo.A vontadede realização,por-
tantorfunde-se,numaunidadedialética(16),aosgrausde intensidade
------
(9) Cf. Welzel, Das deutscheStrafrecht,1967, pg. 63.
(10) Veja-se a respeito a observaçãode Maurach, ob. cito pago 316.
(11) Cf. Welzel, ob. cito pág. 63.
(12) Cf. Welzel, ob. cito pág. 63.
(13) Cf. Welzel, ob. cito pág. 63.
(14) Veja-se Maurach,ob. cito pág. 237.
(15) Veja-se mais profundamenteanálise de Welzel, ob. cito pág. 63.
(16) A respeito de uma tomada de posição dialética do dolo, consulte-se
Strafrecht,A. T. Studienbuch,pág. 117 ss., 1967.
Hellmut-Mayer,
110 ESPÉCIES DE DOLO E OUTROS...
da consciência,do que resultamas três posiçõesassumidascom res-
peito à representaçãodas circunstânciastípicas,com objetivofinal,
meio para o alcancede outros objetivosou simplesmenteconse-
quênciasparalelasou acompanhantesdo fato.(17) Estasatuaçõesinte-
lectivo-volitivasoriginamas duasespéciesde dolo conhecidas:dolo
diretoe dolo eventual,bem comodarãoos elementosparadiferen-
ciar estaultimaespécieda discutidaculpaconsciente.
3. DOLO DIRETO
Diz-se que há dolo direto, quando a vontadede realização
assoda-senecessàriamenteà representaçãodas circunstânciastípicas
comoobjetivofinal de sua ação,meio paraa consecuçãode outros
!objetivosou comoconsequênciasacompanhantesao fato. Em outras
palavras,conformea precisãode Maurach,atua com dolo direto
quemrepresentacomodesejáveisoÜ comonecessáriasas consequên-
ciasde seuobrar.(18).No dolodiretoo agentequero resultadotípico
ou toma-ocomo necessáriopara a consecuçãode outros propósitos
ou comoconseqüêncianecessáriade sua atividade.
Referentementeao objetivofinal, elegidopelo autordentrodo
tipo, a vontadepossuiumadireçãoprimáriae direta.O agentequer
matare atua nestesentido.O matarconstituiseu objetivo. Neste
aspectoé indiferentese o alcancedo objetivoé tomadocomocerto
ou somentecomopossível,por part'edo autor.(19)Assim,quem,en-
contrando-sea umadeterminadadistânciada vítima,disparacontra
esta,com o fim de atingí-Ia,mas sem possuira certezade poder
dolo direto. (2°)Como bem acrescentaWelzel, somentequando o
resultadofor tido como mero acaso,haveráuma substituiçãoda
vontadede realizaçãopor uma simplesesperançade realização,o
que descaracterizariao dolo. (21) .
Fala-seainda de dolo direto de primeiroe segundograu, se-
gundo Mezger, conformeo autor, respectivamente,deseje direta-
menteo resultado(elege-o,portanto,em objetivofinal) ou apenaso
tomecomonecessàriamentevinculadoaosmeiosou ao fim (22).Nes-
te últimoaspectoa vontadenão se dirige diretamenteàs circunstân-
ciastípicas,mastoma-ascomomeiosnecessáriosao alcancedo obje-
(17) Conf. Welzel, ob. cito pág. 63.
(18) Conf. Maurach,ob cito pág. 314.
(19) Conf. Welzel, ob. cito pág. 63; tambémJescheck,ob. citopág. 199.
(20) Conf. Welzel, Ob. Cito pág. 64; exigindo a probabilidade,Baumann
A.T., 1965, pág. 376.
(21) Conf. Welzel, Ob. Cito pág. 64.












vo final ou comoconseqüênciasligadasnecessàriamenteao empre-
go dos meiose ao alcancedo fim. O que caracterizaestasituaçãoé
a representaçãoda necessidadedos meios,entendidano sentidode
êstesse constituiremem fatorescausuaisindispensáveisà obtenção
do objetivo.(23)Tomadosos meioscomofatorescausaisnecessários,
está claro que pode acontecerde o agent'enem desejar,primàri"a-
mente,utilizá-Ios,porém,haverá,em qualquercaso,um liamesub-
jetivo entre a representação- vontadee o fato, caracterizadordo
dolo direto.A êste respeito,bem esclareceMaurach,com base na
jurisprudênciado Reichsgericht,que o fato de o autordesejarum
resultadoextra-típicoe reconhecercomonecessário resultadotípico,
estendea vontadeda açãoa esteúltimo,aindaquandoseja tomado
em consideraçãopelosujeitode modocontrárioà suavontade,como
algo inevitável(24).Exemplode ligaçãovolitivaentreo querer um
resultadoextra-típicoe tomarcomomeionecessário resultadotípico,
encontra-seno fato de o agenteincendiarumacasa,que possuicon-
juntamentecomoutrapessoa,como fim de indenizaçãode seguro.
Estáclaroquea destruiçãodacasaé meionecessárioparao alcance
do fim (seguro),o fato de o agentelamentar,inclusive,a sua des-
truiçãonão ilide, pois o dolo diretode dano.
À medidaque se vai descendona intensidadeconscienteda
representaçãodo autor,encontra-setraçosde ligaçãoentreo dolo
direto e o dolo eventual.t o que se dá com a vontadeem relação
à circunstânciastípicascomoconseqüênciasacompanhantesdo fato.
Estassão registradaspelo autor apenassecundàriamentem vista
de sua vontadee na medidaem que o autor as reconheçacomo
parte integrantedo complexototal de realização.(25)EstascIrcuns-
tâncias ligam-seao processode representaçãodo agente,apenas
quando êsfe reconhece,que empregandoos meios necessári'osao
alcancedo objetivo,podelevá-Iasconsigo,comoefeitosparalelosou
independentesa êsteobjetivo.Trata-sede caso diversoda tomada
das circunstânciastípicascomomeiosnecessáriosao alcancedo fim.
Naquele há predominânciado elementovolitivo: o agentequer o
objetivoextra-típicodiretamentee para isso deve elegeros meios,
para alcançá-Io.Estesmeios constituemfat'orescausaisnecessários
ao alcancedo fim e por issodeveo agenteempregá-Ios,compreen-
dendo-osindiretamentem sua vontadede realização.No casoem
aprêço,há predominândado elementointelectivo:o agente,ao em-
pregar os meios, representativamenter conheceou conta que as
------
(23) Conf. Welzel, Ob. Cito Pág. 64.
(24) Conf. Maurach,Ob. CitoPág. 314 sS.
(25) Conf. Welzel,Ob.Citopág.64.
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circunstânciasacompanhantesconstitui-separteintegrantedo empre-
go dos meiosou do alcancedo fim. (26)A ligaçãonecessáriaentreas
conseqüênciase o emprêgodos meiosou o alcancedo fim é que
possibilitaestender-sea elasa vontadede realizaçãodo autor.Refe-
rentementeà ligaçãonecessáriadas conseqüênciasao emprêgodos
mel'os,deveserconsideradacomocertapelo autora verificaçãodes-
tas conseqüências;no casode ligaçãocomo fim já bastaa possibi-
lidadede sua verificação,pois o alcancedo fim pode ser tido so-
mentecomo possível.(27)
Comoexemplode ligação necessáriaentre as consequências
acompanhantese o emprêgodos meiÓsou o alcancedo fim, situa-se
o casoreferr'dopor Bindinga respeitode AlexanderKeith(Thomas),
que colocaraumamáquinainfernala bordode um navio para que
êsreafundassedepoisde oitodias,entreSouthamptone Nova lorque,
a fim de que êle recebesseo prêmio do seguro,apesarde contar
comocertaa mortedas pessoasa bordo.Êstecasohá, evident'emen-
te,dolo direto em relaçãoà mortedas pessoas,emboraêste não
fôsseo objetivodo agente.(28)
4. DOLO EVENTUAL
Agir comdolo eventualsignificaque 110autortomaa realização
do tipo seriamentecomopossívele comisto se conforma".(29)
O autornestecasorepresentaas conseqüênciascomopossíveis
de seremderivadasdo emprêgode meiosou do alcancedo objetivo
e se conformacom a sua verificação.A diferenciaçãocom o dolo
direl'odeve se dar, primeiramente,em que naquele,a associação
representativase fixa na certezade que as conseqüênciasII'gar-se-ão
necessàriamenteaos meiosou ao fim, enquantoque nesteesta liga-
ção se representaapenascomopossívelna mentedo autor.O cará-
ter de ligaçãonecessáriaou somentepossívelna mentedo aui'oré
que marcajá, dentrodo momentointelectivo,a linhadivisóriaentre
as duasespéciesde dolo. Porémao representarcomopossívela ve-
rifI'caçãodas conseqüências,pode o auí'orpeentrarem duas situa-
çõesdistintas:
a) - contarou conformar-secomo acontecimento,u
b) - confI'arna sua não verificação.
------
(26) Conf. Welzel, ob. Cit:. pág. 64.
(27) ContoWelzel,Ob. Citopág. 65.
(28) Conf. Binding,Normen,li, pág. 852;Veja-sea respeito,ainda,Baumann,Ob. Citopág. 377.
(29) Conto Jescheck, Ob. Cito Pág. 201.
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Na primeira(contarou conformar-secom o acontecimento),a
vontadede realizaçãose caracterizacomodolo eventual.Na segun-
da, não hápropriamentevontadede realização,sendosomenteadmi-
tida a hipótesede culpaconsciente.(3°)Em formaconcreta,segundo
Welzel, devemosdiferenciarnestasduas situaçõesacima,dois gru-
pos de casos,conformeo autortenhaa verificaçãodas conseqüên-
ciasem dependênciada sua ahvidadeou independentementedesta.
(31)No primeirocaso,podeo autornão atribuira si mesmoqualquer
chancede evitaro resultado,cuja verificaçãodeixa ao acaso.Aqui
haverádolo eventual,porquea dependênciada atividadefutura é
menosprezadaconscientementepelo autor, o que demonstraindl'-
retamenteuma vont'adede realização,um conformar-secom o re-
sultado.Ainda nestecasopode o autorconfiarem poder evitar o
resultado,atravésda conduçãode sua atividade,em razãode sua
habilidade,presençade espírito,atençãoou cUidado.(32)Entãoatua
o autorsemvont'adede realização,masapenascomculpaconsciente.
Assim, no famosocasocitadopor Lacmann:A apostacom B de que
acertaránumabolade vidro colocadana mão de u'a moça,encarre-
gadade segurá-Ia,usandode um rifle e semproduzirlesõesde qual-
quer espécie.Se produzir lesões,há que se distinguiro fato em
relaçãoàs regrasapresentadas:se o autorconfiou,atravésde sua'
habilidade(por estarsegurode si mesmo),de que poderiaevitaro
resultado,haverásomenteculpa consciente;se, contudo,o autor,
conscientede sua inabilidade,contacoma possibilidadede verifica-
ção das lesões(ou conforma-secomestapossibilidade),haverádolo
eventual.(33).
No segundogrupo de casos,referidopor Welzel, (o aui'ortem
a verificaçãodas conseqüêndasindependentementede sua ativida-
de), o autorpode estarem dúvidaquantoa constituiçãodo objeto
do fato, comopode estarconscientede não poderevitar as conse-
qüênciasfuturas,atravésda conduçãoadequadade sua atividade.
Haverádolo eventualse o autorcontarcom a verificaçãodas cir-
cunstâncias(conseqüências)e culpaconscient'ese possuiapenasdú-
vida remotaem relaçãoa estas.(34)Referentementea êstesdois ca-
sos, situam-secomoexemplosos fatos citadospor Mezger:o autor
quersubl'rairumacoisa,maspossuidúvidaacêrcade se lhe pertence
ou não (se é, enfim,coisaalheia).Se êle contacom a possibilidade
(30) Conf. Welzel,Ob. Citopág.65.
(31) Conf. Welzel, Ob. Citopág. 65.
(32) Conf. Welzel, Ob. Cito Pág. 65; veja-se, principalmente,
221, Vol. 2, sôbre conceitopreciso de culpa consciente.
(33) Conf. Maurach,Ob. Cito Pág. 318 - Vol. 1.
(34) Conf. Welzel, Ob. Cito Pág. 66.
Maurach, Ob. Cito Pág. 221,
---------
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de a coisanão lhe pertencer,haverádolo eventualse possui,entre-
tanto,apenasdúvida remota,haveráculpaconsciente.Um rico pro-
pn'et'áriorural matacomum disparode fuzil um corvosituadoalém
dos limitesde sua propriedade,reconhecendocomo possívelesta
situaçãono momentode disparar;haverádolo eventualse êle con-
tou com esta possibilidade;culpa conscientese possuiadúvida re-
motaem relaçãoa ela (35).Paraesclarecermelhora diferençaou os
limitesentredúvidaremotae 'contarcomas consequências',pode-se
tomarpor baseo critén'ode Mezger,alicerçadona probabilidadedo
acontecimento:se o autorpensa-oou toma-ocomopossível,haverá
dúvida remotae, conseqüenremente,culpaconscientese, pelo con-
trário, toma-ocomoprovável,contacom o resultado,havendodolo
eventuaI. (36)
Uma:das questõesmaisdifíceisdo DireitoPenalapàrece,justa-
mente,na diferenciaçãoentredolo eventuale culpaconsciente,che-
gando mesmoRoxin,um dos maiorespenalistasalemãesa afirmar
que umafixaçãoconceitualnesteterrenotorna-sepoucopossívelde
ser atendida.(37)
A teni'ativade diferenciaçãoteve lugar,primeiramente,através
da elaboraçãode duas teoriasque focalizavamo dolo, respectiva-
mente,segundoo seu elementointelectivo(teoriada probabilidade)
ou volitivo(teoriado consentJ'mento).
De acôrdo com a primeira busca-seencontraruma diferença
I
relevantenaconsciênciado fato,por partedo autor,capazde estabe-
lecer as fronteirasdolosase culposas(38).Assim, agiria com dolo
eventualo autorque tomasseo fato comoprovávele não somente
como possível.Como bemsalientaSchmidhauser,estateoriacontra-
ria os outrosmomentosdo conceitocorrentede dolo, pois pode exis-
tir tambémêste,quandoo autorpersegueum fim, cuja consecução
é muito improvável(exemplodo tiro à distância,com dolo direto).
(39)Porémpode-sevalerdestateoria,comoo faz Mazger,quandoo
acontecimentoindependeda conduçãoda atividadefutura do agen-
te. Nos moldesda segundateoria,haverádolo eventual,quantoo
agente,alémde tomaro fato comopossível,consenteno resultado.
Não se exigeque o agentetomeo fato comoprovável,bastandoa
possibilidadede conexãoentreas conseqüênciase o emprêgodos
meiosou o alcancedo fim. Estateoriaapresentaalgumasvariações,
------
(35) Conf.Mezger,Tratadode DerechoPenal(traduçãoespanhola),
(36) Conf. Mezger, Tratado, Vol. 11, Pág. 163.
(37) Conf. Roxin, Juristische Schulung, 1964, Pág. 59.
(38) Conf. Jescheck, Ob. Cito Pág. 203.
(39) Conf. Schmidhãuser,Strafrecht,A. T., 1970, n.o 10/94 sS.







segundose exi'jaque o autor"tolereo resultado","esteiade acôrdo
com êle" ou "assumao riscode produzí-fo".Os CódigosBrasileiros
de 1940e de 1969adotaramestaúltimavariante,que vinhaconsig-
nada no projetoalemãoda épocado nazismo(4°)e que, comvaria-
ções,teveacolhidano Projetode Alternativas(A. E.) paraa reforma
penal naquelepaís (1966).Estaúltimaregra acarretousériasdiver-
gênciasentreos autores(41),que a abandonaramna recentelei ale-
mã de reformade 1969,por não esclarecersuficientementeo as-
sunto. É evidení'eque a simplesmençãode "assumiro risco" não
determinaas fronteirasentreo dolo eventuale a culpaconsciente.
O projetoalemãde 1962,disciplt'nandoa matéria,estabeleceduas
regrasalternativas,de culpaconscientee dolo eventual,atravésdas
expressões"conformar-secoma possibilidadesubsistentede realiza-
ção do tipo" ou "confiarna sua nãoverificação",que devemser en-
tendidascomo conceitoscomplementares,isí'oé, quem conforma-se
coma possibdidadede realizaçãodo tipo nãoconfia na sua não ve-
rificaçãoe vice-versa,massomentese conformacoma possibilidade
de realizaçãodo tipo quem não confia na sua não verificação.(42)
O CódigoBrasileirode 1969dispõe,maisou menosnosmesmosmol-
des, com uma regra alternatiVa,ao definir o dolo eventualcomo
assunçãodo riscodo resultadoe culpaconscientecomoprevisãodo
resultado,em que o agentesupõelevianamenteque não se realiza-
ria ou que poderiaevitá-Io.
Seguindoa teoriado consentimentopode-sedeterminaro dolo
eventualsegundoduasconhecidasfórmulasde Frank.(43)A primei-
ra, hojequaseque abandonada,est'abeleceque só se alcançao con-
ceitode dolo eventual,quando,alémda previsãodo resultadocomo
possível,estaprevisãode tal resultadocomocertonão houvessese
contrapostoao autor como um contra-motivodecisivo(teoriahipo-
tética do consentimento).A segundafórmula, que pode esclarecer
acêrcado Código Brasileiro,indicaque se o autordiz a si mesmo:
"seia assimou de outraforma,sucedaisto ou aquilo, em qualquer
forma atuo"haverádolo eventual(teoriapositivado consentimento).
Haveria,assim,culpaconsciente,quandoo autor,se soubesseque o
resultadose produziriacomcerteza,não teria atuado.O que marca
o dolo eventualpara estateoriaé a posiçãodo autorem relaçãoà
preferênciada execuçãoda ação perigosa,apesarde concorrera
possibilidadede produçãodo resultado.Contra a posiçãomantida
------
(40) Conf. Nelson Hungria, Comentários,1958,Vol. I, tomo 11,Pág. 121.
(41) Conf. Críticade Jescheck,Obra Cito Pág. 201.
(42) Conf. Jescheck,Ob. Cito Pág. 202.
(43) Conf. Mezger, Tratado, Pág. 160, Vol. 11.
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por essateoriaé de sesalientar,principalmente,a suarigidezexcessi-
va. Como bem esclareceWelzel, seguidapor Jeschecke por Mau~
rach,essateoriadesconhece,justamente,que a vontadede realiza-
ção (dolo) pode tambémrelacionar-secom alguns resultadosque o
autor em nenhumahipóteseconsente,ma$até repeleou lamenta
(44).Isto se verificamais claramentecom os meiosde ação e com
as conseqüênciasacompanhantesprevistascomo possível,com as
quaiscontao autor.O famosocasodecididopelo SupremoTribunal
alemãosob n.o 7.363sert'aenquadrado,no DireitoBrasileiro,como
culpaconsciente:dois ladrõespretendemroubarX depoisde o have-
rem reduzidoà incapacidadede resistência.Como meio para rom-
perema resistênciade X, escolhem,primeiramente,umacorreiaque
deveriaser colocadano pescoçoda vítima.Como,entretaní'o,con-
tassemcoma possibl'lidadeda mortede X, por estrangulamento,de-
cidem abandonarêste meio e utilizar um pequenosaco de areia,
como qual X deveriaser atordoado.Assim,conduzem,primeiramen~
te, sua atividade.Seu objetivoé a bolsada vítima,comoa evitabi-
lidadede sua morte.Quando,porém,o sacode are,'anão atordoaa
vítima,os autoresse voltam para o primeiromeio, afixando-ona
gargantada vítimae deixando-oprêsoa umafivela, enquantorou-
bam e empacotamsuascoisas.Quando,porém,soltama correiaX
encontrava-semorto.Segundoa regrado direito brasileiro,de ana-
lisar exclusivamente,o fato de modo I'solado,haveriatão só culpa
consciente,pois os autoresnão assumiramo risco da morte de X,
pois atéa excluiramde seusplanos,supondoque ela nãoocorresse.
Porém,comocontaramanteriormentecoma possibilidadeda produ~
ção dessamorte,é certoque isto se liga à vontadede realização
(dolo),pois ao mudaremde meio para alcançaro objefl'vovisado,
t'iveramcomo possívela produçãodas conseqüênciasconformeseu
plano anterior,conformando-secom isto.
A melhor soluçãoserá dada, assim,dentro do caso concreto,
devendoobservar-seo complexototal de realizaçãoe não, simples-
mente,o resultadotípicode forma isolada,combaseem regrasrígi-
das.(45)
------
(44) Conf. Welzel, Ob. Cit. Pág. 66; Jescheck, Ob, Cito Pág, 203.
(45) Conf. Maurach,Ob. Cit, Pág. 318; TambémMezger, Tratado, Pág. 161, Vol. 11;entre
nós observaAnibal Bruno, "Direito Penal", Vol. li, 1959,Pág. 76, que se, da observa-
ção das circunstânciasdo fato concreto,não se conduzseguramentea uma conclusão,e
a dúvida se mantéma respeitoda configuraçãodo dolo eventualou da culpa consciente,
deve-seadmitir a solução menos severa, que é a da culpa consciente(neste mesmo
sentido veja-seVon Hippel, DeutschesStrafrecht,1925-1930,Vol. li, Pág. 315).
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o Código Penal Brasileiroequiparou,para efeito de igual tra-
tamento,as duasespéciesde dolo: dolo diretoe dolo eventual.Há
ocasiões,entretanto,que a lei exigeum conhecimentomaiscertopor
pad'e do autor das circunstânciastípicas, descartando,destarte,o
dolo eventuale acolhendo,unicamente,o dolo dl'rei'o.Tal ocorre,
principalmente,quandoo texto legal se refere a certasexpressões
como "com consciência","conscientemente"ou "de que sabe", etc.
Além disso,emborao dolo eventualse equipareao dolo direto,
deve-seatendera diferenciaçãopara a medidada pena,conforme,
aliás,exigênciado Art. 22 do estatutovigentee Art. 52 do Código
de 1969.A expressãoali contidaacêrcade "intensidadedo dolo"
só podeserentendidaem relaçãoao dolo diretoe ao dolo eventual.
6. ELEMENTOSSUBJETIVOS DO TIPO
Ao lado do dolo, podemfigurar nos tipos penais,outrasséries
de característicaspsíquicasou determinadaspSiquicamente,que ser-
vem à estruturaou fundamentamcertostipos agravadosou atenua-
dos.
Estasfiguras,que correspondema uma tendênciasubjehvado-
ra do legislador,vêm originaruma nova modalidadede sistemal'iza-
ção do delito. Geralmenteos autoresas enquadramno setor da
antijuridicidade,sob a denominaçãode "elementossubjetivosdo in-
justo" (46),por considerá-Iascomo pertencentesà caracten'zaçãodo
injustode umaespéciede delito.Hojesãoêsteselementosestudados
dentrodo tipo, por razõessistemá1'icase porqueformam,de qual-
quermodo,a estruturado tipo.(47)Contudo,asexpressões"elemen-
tos subjetivosdo tipo" e "elementossubjetivosdo injusto"possuem
o mesmosignificado.Tambémdeveser salientado,comobemobser-
va Jescheck,que nemtodosos fatorespsíquicosdescritoscomoparte
integrantede umadisposiçãopenalconsl'ituemelementossubjetivos
do tipo. Paralelamentea êsteshá, ainda,os elementosda culpabili'-
dade, que, às vêzes,na prática,podemser confundidoscom aquê-
les. A diferençaentre"êles se apresentacomoques-l'ãoárduado Di-
reito Penale deve partirdo conceitoque se tenhado injustoe da
culpabilidade.SegundoSchweikert(48),caracterizama culpabilidade
aquêleselementosque afetama existênciaou o grau de reprovabi-
-----
(46) Veja-se, por exemplo,Mezger, Tratado, Pág. 333, Vol. li no Brasil, segue a mesma
orientaçãoAnibal Bruno, Ob. Cito Vol. I, Pág. 346.
(47) ContoJeschek, Ob. Cit., Pág. 213.
(48) ContoSchweikert,Die Wandlungender Tatbestandslehreseit Beling,1957,Pág. 148.
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lidade,enquantopertencemao tipo os elementosligadosao ânimo
do autor.Mais claramente,pode-sereconhecerque parao injustodo
fato,êstescaracteresubjetivosserãosomentedeterminantesquando
caracterizama vontadede agir do autorou indicama formade co-
missãodo fato ou o bem jurídicoprotegido,enquantoos elementos
da culpabili'dadeserãoaquêlesque aringem.maisprofundamentea
vontadedo aui'orem relaçãoaos seusmotivos,indicativosde maior
ou menorreprovabilidade.(49)A diferenciaçãotemgrandeimpor-
tânciano tratamentopenaldo inimputável.Se, por outro lado,é pa-
cífica a admissãoda vontadeno inimputável,por outroseria,as vê-
zes, de todo impróprioatribuir-lhecertasqualidades,que só dizem
respeitoà reprovabilidadedo fato, comoa boa ou máfé, a torpeza
e outrosmotivos.Os elementossubjet'ivosdo tipo, dizendorespeito
à vontadedo autor,dirigida a um fim determinado,previstopelo
tipo, englobamassimo antigodolo específico.
Tambémé de se notara diferençaentreos genuínoselementos
subjetivosdo tipo e formasqualificadasde dolo. Por estasúltimas
entende-seumasériede delitos,nos quaiso dolo deveter em vista
det'erminadosfins, que não chegama ultrapassá-Io,mas que se
encontramdentro da área de sua extensãoe devemser por êle
englobados.(5°)Tal se verificanos delitosem que o agenteprafl'ca
duas açõesmateriais(uma serve de meio à outra)ou em que o
agentepraticaumaaçãono sentidode que outra pessoafaça algo
que aquêletemem vista.(51)No DireitoBrasileiroencontram-sen-
tre outrosexemplosde dolo qualificadojustamentenos crimesde
denunciaçãocaluniosae const'rangimentoilegal.
Pràticamente,costumam-seclassificaros elementosubjetivosdo
tipo em dois grupos:(52)
1. O primeirocompreendeos chamadosdelitosde intenção,
em que se exige do agentea persecuçãode um objetivocompre-
endido no tipo, isto é, referido no tipo, mas que êle não precisa
alcançarpràticamente.O crimese consuma,desdelogo, com a ação
do agente. Aqui se situamos delitos que contenhamexpressões
designativasde int'ençõesespeciais,comoIIp;ara. .", como fim de.../I,
11 f. d 11 11 .t 11 tpara 1m e..., em proveio... , e c.
------
(49) Conf. Jescheck, Ob. Cito Pág. 214.
(50) Conf. Maurach,Ob. Cito Pág. 328.
(51) Veja-seanálise de Welzel a respeito,sob outro prisma,Ob. Cito Pág. 76.
(52) Mezger e Jescheck compreendem,ainda, os delitos de expressão,entre os grupos de
elementossubjetivosdo tipo. Esta colocação,entretanto,se nos parece difícil de ser
atendida face às normas do Direito Brasileiro. Veja-se à respeito, Mezger, Tratado,
Vol. 1, Pág. 345 e Jescheck,Ob. Cito Pág. 215.
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2. O segundogrupo correspondeaos deli'tosde tendência,
nos quais a açãodo fato torna-sedominadaatravésde umadireção
de vontadedo autor,que não possui correspondênciaintegralno
acontedmentobjetivo.(53)A êsi'egrupo,entreoutros,pertencemos
delitoscontraos COSl'umesque, segundosua natureza,exigemque
a açãosedesenvolvaseguindoumaintençãosexual.(54)
O conhecimentodêsteselementossubjetivosdo tipo se apre-
sentade particularimportândapráticano concursode agentese na
tentativa.
No caso de co-autoriadevemser atendidospor todos os co-
autores.Paraos parl'ícipesou instigadoresbastaque sejamatendidos
pelo autorprincipalmente que os mesmostenhamconsciênciadis-
to. (55)
Na tentativadevemestarpresentesemtôdaa suaextensão,pois
o que falta nestecasoé simplesmentea consumaçãodo ti'poobjeti-
vo. (56)
Sendo,finalmente,taiselementos,assimcomoo dolo, pad'edo
tipo, devemestarpresentesquandose queiraaplicara um inimputá-
vel uma medidade segurança,pois sua ausênciaacarretariadesna-
turaçãoda figura típicae conseqüentementedo pressupostoda me-
dida. (57)
--------
(53) Conf. Jescheck,Ob. Cit., Pág. 215.
(54) Conf. Jescheck,Ob. Cit, Pág. 215; Veja-se ainda Heleno Fragoso, lições, Vol. 2, Págs.
495 55., 1962,que admiteo dolo específiconos crimescontra a liberdadesexual.
(55) Conf. Jescheck, Ob. Cito Pág. 215.
(56) Conf. Jescheck, Ob. Cito Pág. 215/216.
(57) Conf. Jescheck, Ob. Cito Pág. 215.
